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"Milagres" das Cestas de 
Nat.al não têm explicação 

argumentação dos vsnde­
dores. · · 

1 
i 

ANO XX~ Pres. Prudente - terça-feira, 3 de janeiro de 1961 N.o 4.354 

S. Paulo . (Interpress)_ 
Segundo já começaram a 
reafirmar os vendedores, 
comprar cesta de Natal 
(para 1961!) é abrir ca­

minho para uma infinidade 

O c6mprador1, de posse 
das listas (amplamente di­
vulgadas) de produtos in­
cluídos nos diferentes ti­
pos de ·cestas de Natal 
postas à venda, pode re­
solver o problema. Basta 
se informar dos preços na 
praça para · os produto3 
indicados. O ·"mistério" 
da cesta .a preço de custo 
não resiste à comparação. 
Se o leitor fizer a sua lis­
ta, fará também a sua 
própria cesta de Natal. 
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JOSE BONIFACIU NOGUEIRA: O HOMEM DO ANO 
de pr.8mios. Mais ainda: 
assegura-se ao coinprádàr 
·que os artigos das cestas 
se rão entregues a preço 
de custo, sem nenhum a­
créscimo. Razão pr~néipal da· escolha:, a ·repercltssao .. :·causada em -lodo o 

pais bela aprovaçãü . do · projeto de Revisão Duraria 
Milhares de ·p a ulistc ~ 1ueles que, de uma oü caiu sô,bre o secr,etário do convérn relembrar, foram comandante mor da vitó­

nos, aco_:npanharam diaz: ,utra for:na, se proje ~am a?rl.cultura: sr.- José Boni- eleitos homens do ano o ria brasileira no ~ampeo­
te das camar1as da Telev1- na Naçao, em benehc10 fac10 Coutmho Nogueua. sr.s. Salvador Romano Los- nato mund10l de futebol, 
são Re.cord a apuraçao . desta. Personalidades públicas saco, iíder sindical e a tu- r,::-alizado na Suécia ; e, fi-

Fosse tudo verda de e 
· es t.ariamos diante de um 
' "milagre"; artig os sem 
margem de lucros possibi­
litando a oferta de um 
sem-número de prêmios . 

. dos votos para a escolha ~ O pleito anual que o re- falando a respeito do su- almente com assento na nalmente, o professor Cor­

. do Homem do LAno de 60. ·~ ferido órgão de imprensa .cessa do titular da pa;sta O&mara Federal; Paulo valho Pinto, governádor 
promove, despertou nó de Produção, foram unâ- Machado de Carvalho, de São Paulo . 

. A contradição a pontada 
só tem duas soluções: l) 
os vendedores querem 
perder dinheiro: 2) algu­
ma cóisa está errada . na 

Governador do 
Distrito. 461 do Rotary 
em Prudente .. _ .... .,._ \ ....... ~~-:--'-:........ ano recém-findo de l 960, nimes em afirmar qué ·a 

interêsse ma ior. ·em virtu- rep:::rcussão causada ·em 
de da participação ativa todo país pela aprovação 
dos homens do interior, do projeto de Revisão A­
a través dos votos envia- grária, de autor,ia daquê-.. :-.. 

, dos pelos chefes de Exé'- le Secretário, · fôra a - ra-
; cutivo de tôdas as cida- zão principal da prefer,2n­

des da hinterlôndia. A cia pelo seu nome. 

José, Bonif6:q'to No·;.ueira 

O Homem do Ano de 1960. 

A enquête, que desde 
1957 vem sendo procedi­
dada no BrasiL graças à 

· iniciativa J ' jornal última 
Hora. como soe ser tem o 
condão a e desçerta r a cu­
riosidade e o interêsse de 
nossa populaçã o, sempre 
voltada para a plaudir à-

escolha, desta :eita, re- Ncs anos anteriores, 

Reparos 
rodovia 

.:urgentes a 
Rio S. Paulo 

S. Paulo (Interpress) -
Comunica o Departamen­
to Nacional de Estradas 
de Bodagem: "Diante dos 
estragos causados no leito 
da rodovia .Preaidente Du­
tra pela s ú ltimas chuvas , 
o DNER mobilizou todos 
os recursos de que , dispu­

. nha, em caráter de emer-
gêência,- pa ra concentrá - . 
la na execu ção dos repa ­
ros q ue se impunnam, de 
modo a evitar_ q ue .. o trân­
sito sofra qualquer .parali-

sação, o que a carre ta ria 
dificuldades ao abasteci­
mento de São Pa ulo e do 
Rio d8 Janeiro, afora enor:· 
m e.s prejuízos para çmtras­
regiões." Em seu comuni­
cado, o DNER apela aos 
motoristas, que utiliza m •::t 
via Dutra , "para que. si­
gam aten ta mente as ins­
truçÕes da Polícia Rodo­
viária, red obrando. a cmi- · 
tela e a prudência e evi­
'tando a ssim a cidentes la­
mentáve is ". 

------·~-----------~----~---~-------

Engenheiro 8 rasileiro Concebe tipo 
· · de ftudiômetro -Padrão 

. Depoisd e realizar um 
tra ba lho de envergadura 

, no camp::5 das pesquisas, 
o enqP.'1heiro de telecomu 
nicaçc{as Apollon Fànze­
res, professor do Instituto 
de Educa ção- de Surdos,. 
do Ministé rio de Ed uca­
çã o e Cultura , chegou a 
a tingir a ·montagem de 
um audíômetro que êle 
denominou de . , "pádrão" 
para os casos da nossa 

popula ção. O a lud ido a­
par-elho, que é de simples .· 
contextura , fica em uma 

Para se ter uma idéia 
do que repr'esentará esta 
adaptação do ex-genheiro 
Apollon Fanzeres, que 
também ·é membro da Fe 

. de ração Mundia l de Ele­
tro-Me dicina 'e. consultor 
científico da Sociedade 
Brasile ira de Mediçina Fí­
sica, basta citar a diferen­
ça de preços. Enquanto 
um andiê metro vindo da 
Ingla terra, França ou Es­
ta dos Ünidos, ficava. por 
duzentos mn . cruz'eiros, o 
aparêlho agora ob.tido fi­
cará, no má ximo, · por 
quorenta .e cinco mil cru-. 
zeiros. Além desta vanta ­
gem de ordem econômica, 
ainda se abre uma nova 
perspec\iva , pois os jovens 

surdos dÓ próprio INES 
. poderão ir apredendo ru­

çlimen tos gerais de Ele 
Irônica, co.operando na 
montagem de vários ou­
diâmetros. Por outro lado, 
esclareceu o engenheiro-· 
im/~ntor, o audiômetro­
padrão dará aos mestres 
de felicidade da a udição 
noves rumos em suàs pes-

. qÚisds. Pa ra melhor· ca ­
ràctérizar o problema, o 
eng. Fanzeres resolveu. 
doar ao INES o primeir.:J 
protótipo do · · aparélho, 
bém como o prod uto e as 
patentes,· de módo que a · 
Campanha ·de Educação 

·do Surdo Brasileiro posso 
uséalo como melhor lhe · 
eoiwier em todo o país. 

O Mal. ~utra Reconhece: Refinarias privadas 
· . Cr.1am bom Clima ·· de Competição · · 

Dever& estar em visita 
oficial ao clubes da re­
giãb, rio próximo ' dias, o 
governador do Distrito 461 
do Rotary Club, sn: Ma­
noel Gutierrez Duran, q ue 
se fará ·a companhar na 
viagem por sua espôsa, d .· 
Maria José . 

R10 - O Corre10 da dep:úado Gabrid Passos a constr.ucão das fabricás 
Ma~hã" , tecendo conside - c11egou a tachar de falso de prod~tos peJ:roquimi­
raçoe~ . a cerca .de um co- l,ecnico. e da acusação ' cos, eniregando-as em se­
. ;,nenta n o çubhc:~d~ pelo feita às re1ir..':!l'ias p riva- guid~ a 1empre'sas priva-

Jorn~l do Com~rc10 , a das pelo sr. Sardenberg, dgs . .AJem d 'sso, a· empie· 
respeitO da pohilca pe- da Pel.robrás. Como um sei estatal iri.a buscar cr.e­
trolifera nacional, publica cas~elo de areia, r.u1r·run d 'tos no exterior e transfe- -

· Em_ r.eunião-jantar fgs-
1iva, q ue ·se realizará no 
dia 18 próximo, no restau­
rante do Grande Hotel, 
serã~ ho~enageados os 
ilustres visita ntes. 

o ~eguinte: , . fragarosC:tmente os enre- ri-los-ia a organizações 
. O Jornal_ do Co.merc1o, dos mal at:nhavados. Ao particuiqres. Tal delibera- . 
~~ sua seça o Va nas No- deputado mineiro, n~spon- ção foi' tounada após deti­
t~cms~ ~eceu oportuno. :~o- deram os titulas exube - do exame do trJ3 rcado. 
mentano sobre a polltica . ·. r.c..ntes apresentados com Constataram os tecnicos 
do monopolio esta~al do nalura i1ido:de pelo geolo- que a expansão da petro· 

. petroleo . Este C0mentario, go da mais alta compete- quimica mexicana não se 'Programa de 
inspirado em recente me- çiar; ao presidente (ainda) processaria com . rapidez 
dida a dotada p elo gover- da Petrobrás, o Bri·1adeiro se 0 F.stado continuasse 
-no mexicano, demonstra Hemique Fleiuss. do Con- fel à obstiThrida e ciumen- p d ' J Q 
mais uma vez a ineficü~n- selho Nacional do Petro- ta doutúna ·~onopolista. · osse e • • 
cia dos me todos destina- leo, deu cabal e definiti-
dos à esta~ização crescen- . va rêspost:r. "A. lição que; o Mi~xico. São Paulo 8.: .... undo 
te da econÕmia brasileiro. ac_flba d:e dar porle.m ser "' 

"Não se confo.rmaram. r{vidadas, ·Naquele pdts, eve lou o Ministro Arman-
''E' curioso observar a ­

inda como as tra nsforma­
çõ'es por que vem pas-

. sttndo nesse' setor àqueía 
nação . amiga coincider .1 

com manifestações recente 
de a lgumas das persona­
lida des mais influentes do 
nosso país, unanimes na 
coordenação de uma polí­
tica reconhecida mente de-
sci~+rosa e a nti-naciona l. 

"Pela sua oportunida de 
e significação transcreve­
mos a b aixo :a integra do 
refe rido comentário: 

"Após suas ma is recen ­
tes ·derrotas, os comun.o· 
na:t.ionalistas do p etroleo 
cairam num desaje itado 
mutismo. Temos reclama­
do uma p alaviJa: esdare ­
cedor·a da;que!1es que rea­
cenderam a chama das 
paixões, levetndo a cusa­
ções e "denün.cias" cujo 
nii!:e-'en ·Scene . · dtegou, 
num J:Timêiro mamE:mto, a 

· impressionar :ao "cciso" do 
!nados ou os · ingenuos. 
Re~er;mo-nos. a o "caso" do 
geologo norte-americcrno, 

· o sr. Walter Linlc, que o 

porem. os exctgerados os prin{;fpios socialistas do Mascarenhas, a sses-
f · t · sor do chanceler Horácio "na c' ont'Hstàs" com essa ordm 1mpos .os aos g~ver· 

derrota visivel. Tan~o as- n:antes. Não apenas no se- Lafer, o Ministro das Re-
t. s laooes Ext<?riores não re-

sim -que con muam 0 tor do perol€10, mas em f • r ceb'<>u a té hoje nenhuma seus p:>rta-vozes a pr.ega outras importai".tes <treéts .,. 
0 "monopolio total" de de atividad~s économicas, instrução ~~!acionada com 

d t 1. dos a· a v inda de missões es~-- to os os se ores tg::r o combate, à livr:e empre- 1:' ~ 

d · t l'f · to c1a1s para assistirem à in ustna pe ro 1 era. lS sa fol tenaz. Portantb, esse 
é, reíinação, distribuição recuo d e ago.ro tem' um al- posse do sr. Janio Quo ­
e petroquimica. ,Aliás, se. to significado. E~ produto dros, no dia 31 de janei 
no front petroFfero, os ad- de ''umta experi'encia. ro próximo. Acrescen:~ou 
versarias da iniciativa pri- !'Não é Wn país capita- qu9 a tendencia do lt ' .1a-
vada sofr.eram co·ntunden- rati é de não formular ne -'lista, na acepção classica •. 
tes reves.es, o mesmo não nhum convite · !a-special, -- au(e. ·se pron.uncia :assim. 
pode ser dito n,o tocante a . de fo!ttla 'tão di~eta, con- dependendo de ulteriore> 
outros · ramos. A aprova- tra 'os exageros do eskrtis- enten4imentos com o pre· 
ção do incongruente pro- . mo, mas um:< nação. o 

1 
sidente JK a organização 

jeto que criou a "E~etro- · Mexico, considerada um do ptograma de posse d .) 
bra. s" _ ro·sndente de pro-::- dos bastiões •do esquerd's· seu suoessor. Ao que se 
nunciamento do Presiden- mo no Hemisferio. Esse ' informtr, todos os pa ises 
te da Rept,rblica - foi. d~sapon!atnento das au· serão representa dos . na 
d io resta duvida. um a· torldades rr.:cxir.:an.as j;Ur· posse do sr. Ja nio Quo· 
vanco no rumo da meta ge río exato momento em C{ros, a tra vés de suas ro­
n-efcista da socializaç~o que entre nós s e procest::·~ , presentctçõ~s diploma ticm; 
progressiva d:a economta 0 movimento de sentido r junto bo governo bras!-
br·asileira. oposto". . 1 Ieko. 

"Esperamos qÚe o Esta-
tuto do Petróleo não seja , · I . 
alterado como ·o d esejam Ma-o de obra·~·· 
os estatistas. Como decla· 
rou o ex-Presidente da R e· E • I• Í d ~ 
publica, o Marech~l E.uri- spec1a ~~a . a \ 
·co .Gaspar · Dutra, a um S. Pa ulo (Interpress) 

1
L nais constitui fa to r-evolu-

vespertino, nã o há ne~hum 

. mesa e a li apresent<:t uma 
série de interroptore::; q ue . 
prop iciam d iferentes tipos 
d~ som, chamados "per­
das ·a ud itivas". O audiô­
metro-padrão Fa nzeres 
(êste seu nome legal) se 
parece mais a um grande 
receptor da rádio , p rote­
gl.do pàru ma capa de f~r 
mica. Até agora, o Brasll 

- importa vd êste aparêlho 

de vá rios· países, causan­

do ta l fato . grande gasto 

Assembléia de S. Paulo Redimiu ~se 
Aprovada a lei de Revisão Agraria 

· S. Pc;tulo (Interpress) - da distribuição da terra.. Com a aprovação do no­
A Assembléia Legisla;tiva Os parlamentares pau- vo plano de aproveita­

- Esta dua l r_edimiu-se de lis tas, apesar dos erres de mento da terra São Pau-

inconveniente n :x ex1sten- A aprovação pela f:s- cionário dentro do esque-
cia das rpfinarias priva· semb1éiâ Legislativa ~- d.o ma educa cioilal em nosso 
das . No entender do Ma- Esta do de São_}aulo;;; d tt Esta~;;_ çnurfciado&, • f:lelo 
recha l. eEsas empresas es- ·. l'ei Orgôn~CÇl,< do WSino ·~ecréiário _ d~·~ Educa çê'.o. 
ta belecem "um clima d r::,- Industria l, .. ,.re~re~ei)tá um t':sses"giná&;ios"..,~cacionnis 
compet'ção b enefica e •. no : p asso; d.ecisí.võ ncí solu~o - térãq a finalidácle de ini-

cio grp\ie , ,prqblema · ·:O.a GiêW'c' ôs alunos e m conl:e­
co·~~i o com a s org~mza- 1altá d. e mão 'de ol;;lra_.·e§·. c.:m_ (:lntos p ra .. • t.icÜs. .eXp10 -Ções oficiais, cQntr_,buem ~ . . 

de d ivisas. 

seus erros: · Íbi aprovada que, comuménte,· são a - lo prova a fir~eza do re­

Men$aué.m. 
do Papa 

. a Lei de .Revisão Agróric . cusados, podem entrar em gime de.m::>crahco e dá $ ­
Apesar da pressão exerci- 1961 de cabe-ça ergBida . xemplo ao País inteiro . . 
da pelos grupos interes- A aprovação da Lei de A ''Interpress", com a 

. sados na · manutenç~o de RevisãO. .Agraria mostra aprovação do Projeto de 
uma estrutura awana su- que todos os problemas, . RevisÇlo Agraria, vê vitO· 
p erada, 61 deputados es- em.lrentcxdos p elo Estado e riosa a campanha de es-
taduais souberctm fazer a pelo Pois, . podem ser re- clarecimentos fe ita .. a tra-

:SRRASILIA . O presiden- Historio avançar, levando solvidos de maneira pre vés da g rande rede de 
te sr. Juscelino Kubischek, Sã o Paulo a uma posição cisa, com base em anali­
por ocasiã o das festas na - justa, rio que sé refere :J. ses cientificas, sem impro­
to~·~·nas, re cebeu de Sua utilização da terra . De - visa ções ou indecisões . . . 
San;ida(h o Papa Joã:~ mocraticamente , sem me- Dádos coibidos · pe los 
XXIII a segui11te mensa - didas d rasticas, o Estado tecnicos da Secreta:ria da 
gem: de São Paulo passará a Agricu~t):lra deixavam ela~ 

"Agradecemos rêcO~:.he- a proveitar seu solo em ra a ser.ie9-ade e urgência 
ciclos os votos que V. bases economicas e soei-. do probiemq, agrario do. 
txcia em seu nome e de a is mode rnas. Com seu Estado. O · prQjeto do sr. 
tod::. a Nação, n.os enviem projeto - agora Le i 'Esta- . José Bonifácio r~formula a 
por: oca sião das Festas de dua l -- O ' ST!. fosé Bonifó- questão, com taxpçã o p ro­
Nata l e retribuimos evo- cio, secretario da Agricul- gressiva, ·em funçã o da 
cando sobre· as• dile tas ter-· ... tura çlo Estado, a ntecipou . àrea das propri~d.a.d!?~ ru- · 
ras de Santa Cruz a am· se à s· soluções mais rigi- rais do Esta do, ê a juda . 
bundancia das graç~s do das, adotaçl.as em outros . . : a o pecfu~nõ-).Qvrãdor, in: 
M•ni~o Deus". paises, para o problêma· clu~iv9 ~- is~#~ão fiscal. 

. -- --·-------~-- - . • . . - • • . ,. -·· t . ~ ., . I ' ~· l ~ ~ • 

jornais que veicub seu 
noticiário. Como os depu ­
tados p ::IUlistàs , a "Inter­
press" sente a ·sa tisfaçã o 
do missão cumprida. 

t440 .. Kcls 
MUITA MUSI.CA 

MUSICA . .. 
Rádio Comer cial 
de Pres. Prudente 

po;ra. a; formação d e "uma pecializada para a in- rondo suas aptidô'es e 
etnula;.ão" util" . Es t·a s pa- dustria. Aliás, <) "secr€tá - tendencias~ Pa ra tanto, a l-

l
a vra.c;"' do .ex-Presidente rio. da. :Educação, con!or- g uns dos gínosios a caclê-

d · ·me a diá nt.o u -em entrevis- micos atuais -serão trar.s· dever.iam ser anota ~s: 
" Sinceramente, não veJo . ta -à imprensa, po!';sui b rh-. · forma dos .. . .. 
como possam as refin,aria s p lo- programcf a :ser exe- . --"'----~--..::;;..... -. .....:.:....,_ __ _ 

t 5 cutado, v!sàndo concrefí- VISIT_I ... s p:xrticu,1.ares ·a re tar a no · 
sa politica esta ta l de pe· zar a proposição ora a -
trol·eo, ou, se q uiserem, o prova da. A pr?pósito: dis-

:encionou cha - se o sr. An tomo De~1sate, 
que se ~~t'?v nacionalista _ . prE;)sidenfe da Federação· 
mar, POJ\1 lCa . C . ·a I d . 
Quanto a mim, nã o me_ e : er:_t~:o . ?S . n . ~:~stn(l~· 

c1 d ha ver inici- .. q1,1e o .alud1do proJe to v1ra 
a rdrepen ° e · l' t' c' a " solucion6r a ngustiante pr_ o 
a o ess·a nova po 1 1 • • 'd · · · 

"E' t t opor- b lema q ue po erra te r, lh-. ê x remamen e · 1 . · - d d 
1
, n e 'tos C. USlVe, prova o· a que Q tuno 1a ar esses co c 1 d . . . 

. do sr Dutl'1a a um fa to re- oi r~tmo def·abno~lso _:fesf: n-
. · ' ' · ltou no VQ YJmento n nao . os-cente que se ocu · - f · d · · , . . t t 1 • de · , sem. os es orços . os em-tl a 10 e egrm1co · - ·· . . no Cl r ' ,·. presários q ue transformc'-

vespera ·dA Na ta l. Despa · - . , . ~ ·-
d M · · forma ra m suas or.gan1zaçoes · 

cho o .ex1c::, m . . · · em vérdadeiras escolas 
q:u,e , em reun.1ao pre.s1d!!· . d , 
d 

. 1 Mi · t d Indus· para ,p re.paro e opera­
. a pe o rus ~o · a . rios e ta mbém às a tivida ­
iria e Comercto, sr. Ra ul-. . d ·J. d 1 SENAr 
Salinas Lozctno. ficara de- · · es r.ea.lza as pe 0 

. · 

libera do que a Pemex (a . Acrescentou que a ci'ia­
Petrobrás de lá ) concluiria ção dos ginásios v oca cio· 

Estiveram em visita ::x 
êste mcrtuti~o, no dia d~ 
ontem, o padne Heitor Sol­
frizzi e o irmã o Lino Zm.l­
~eroni, vice- l etor e as-

- sis+ente ·da direção;·. res­
pectiva mente , do Gir.:l­
sio Diocesano da _· cida :le 
de Assís. Em palestra cGm 
nossos· direto res, externa­
ram expressões de encô­
mios a o Jõ)rogresso qá Ca­
pita l da Alta Sorocaba r.a , 
a fia nçando que um futu­
ro esplendoroso está re­
seT,vado a. es!.a comuna. 

. --- ... ~~- ·· "*-· -- ·- - --- - - -.. . . 
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~ et• SI CI - i\~sislentia ao Trabalhador ,,f ..... _ .. _ ........ -:-t 
~ arn &. ___ ; AL s Paulo (Interpress)- 'd ' I (1 I~ 1 .. ti I + '"' • · ._ A . d . , se senh o, promove cur- d-1e.•..; esp€c1hca de forma- - ' l l j J ~ 

t
md udstnadma~ntebn: duas sos de Sup.xvisão de Pes . ção e ar;erfeiçoamento dg 1 "' J 

en 1 a es, e am 1to na- soai I d t · R 1 -· d b ~ ~ . 
1 

d na n us na, e a- mao e o ra especializa-

MULHER Ml R AGEM 
c\<:'n.~' d pa:f ese~volv~r ções 'Humanas, Noções da, necessária ao parque 

•• a lVtl ab elsh de assls~adnclO de Produtividade, Legisla- manufaturéro do Brasil, PROGRAMAÇAO DE HOJE 
ao ra a 0 or na m us- ~ T b Ih' t s· d' · d d CINE PRES'•ENTE 

- De José Carlos Fernandes ;lf. -. 
1 

· d d çao ra a 1s a, m 1ca- por m-a1o e ezenas de ~ 

Eu não creio na tua realidade. 
Tu não és mulher, 

tu és miragem, 
diant~ de meus olhos humanos 
e cansados ... 

E' mentira a tua realidade! 

Eu não creio """' _._ 
nos fios de luar 
de teus cabelos. 

-i '5. ~ ,.. ~- · t ~. • l 

Eu não creio 
nesses dois oceanos muito azuis 
de -teu ~solhas. 

El 
~ . ~ ~ ::-t.::h ~ ..... """'~· 

u ,,ao cre1o · ,J· · , .• · ; i 
na aurora de beijos · ;;J · '' · ' t 

·;) 

que mora em teus lábios ' 
e eternamente anuncia 
o sol de teu sorriso. • Eu não creio. . . t ~ 

E' mentira! Tu não existes! 
Mulher miragem tu és ... 
Mirag'em sublime! ... .' ' l ' - _, 

\ ~ "'\~...,.,. · ~ -, ~ 

Dize-me , , 
que foi de céu, ae mar, ae estrêlas, 
que Deus, o Grande Poeta, 
escreveu êstes olhos! ''11. . 

Dize-mie 
' \ 

que foi das praias ensolaradas do Brasil, 
dos rios e das cachoeiras, 1 

dos coqueirais agitados, ' '"' 

··~· ·. '""'~ '": 

que Deus buscou tôda a poesia 
para a configuração ~ ··t .: Nt%1~··--
dêste poema de linhas , ~l ""'-1· 
e formas, em harmonia! ~J\:~~ ~~ 1 ·~-~~ 

<'<;. ' '·, . ..:..~-, Dize-me, · · ~ ,r, :<- .1 . ~ .,. 
que fo~ do mais. belo amanhecer, ""'i.i,. ' · ~'â.t. 
do mms claro d1a ''lo; ·t.. 
que :t:le concedeu êste sorriso. -.. ~"''""~ ""'.\ 

Di:ze-m.e . ~ 1 ~ !< ~Jru~~ J · v· r 
que fm dos ra1os de ouro ,a :L.. ~tilj r.~ ., · 1 

de umc: lua diferente ":t>tí:-.1 i , :~ · 
que :t:le traçou êstes caBelos. ~ .:;;- -~~ · ·~~ .~ 

·· . . ~ 
Dize-me, afinal, """~ "'~ .... 
que Deus, o Grande Poeta, - ~ '-·, ~ , ' ·"· 
~um dia de grande inspiração, • ·i -:;, , '~ 
tirou da nossa natureza tôda a poesia ....- < .. -

para escrever ~ . -
êst~ poema de mulher! .. ,· i '''"'· · ~,., 

~~.;:-~_--:;;-.-

} . 

ECONOMIA E CONFORTO - VELOZ. PODEROSO ~ NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORT ÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ. EM M~DIA, 
16,7 KM COM 1 L ITRO DE GASOLINA • SUSPENSAO 
"AEROST ABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP· 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER!::NCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V!::·LO­
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERNISSIMAS. 

O ALTO INDICE OE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT OAUPHfN ! t ~ 
MAIOA GARANTIA OE COMPLETA E PERMANENTE ASSIST!NCIA Tê:CNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSIST!::NCIA: . · e 
COMERCIAL IMP.ORTADORA PEREm S.A. 

Rua 'Barão do Rio Branco. 264 • Fone, 132.983 
Cx. Postal, 104 • Pr-~9idente PrucU3nte n 

;.: PRODUTO OA WILLYS·OVEA~AND CO BRASIL$.~.@ o 

na e ~eus epen entes, lismo, Orientação à Pn9- escolas de aprendizagem - - - - - - - - - - - - - - - - ,- --
edspec1C: men

1 
te J S setor venção de Acidentes, For- aparelhadas com oficina~ Fon_e, 1298 • ,;PULMAN" AR CONDICIONADO - · 

e UCOClOnO : - O erViÇO - Q · C d · t d' . . S . 
1 

d I d' . E maçao VlCa, ursos .::ts mms modern::1s. ' Os a:presen a 1ar1amente sessão única às 20,15 h.erM, -
ocJa S a. n uNstna (SI Sdl) Populares de 'Educação de ofícios ensinados são em - exceto aos Sabados e Domingos duas sessões ~s · -

A
e o d~rvldço aclwdna. e Adultos, lnfa.ntis Pré-Pri- numero de 70 e podem - 19,15 e· às 21.15 horas . ', -

pren 1za o n ustria.l C . ·..:.. Diariamelllel vesper·ais às 14 h e)ra a 
(SENAI). m~;~ . e ompl.e_me:1tar ser agrupado~ nos se~u.m- _______ _,_ _______ . _ - •- ~-

Mantém o SF{Sl extensa 
rêde de serviços educa­

cionais e assistenciais, com 
a finalidade precípua de 
elevar o nív.~l cultural do 
industriário e seus Lami­
liares, visando à sua inte­
gração na sociedade, no 
trabalho e na família. Nes 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os d·svidos 

fins, que perdi o certifica­
do de propriedade n.o 
769456,' expedida pela De­
legacia de Polícia de Pi­
rapozinho, •estado de São 
Paulo, em l.o de Setem­
bro de 1.959, do jeep mar .. 
ca Willys Overand, motor 
n.o 4 - J - 50.255, de qua­
tro cilindros, ano de fa­
bricação· 1.954, de cor Bei 
je, com lotação para cin­
co lugares, adquirido sem 
reserva de domínio de 
cândido Castrequini. 
Declaro ainda mais, qu·e a 
quele documento fica sem 
nenhum valor, visto que 
nesta oportunidade, estou 
providenciando uma se­
gunda via do documen­
to, .junto à Repartição 
competente. -

Pirapozinho, 27 de de­
zembro de 1. 960 

Por Ernesto Cavasin 
Luiz Alberto B. Mello 

22-900 

I - o IMPARCIAL - : 
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REDAÇAO 

E OFI CINAS : 

ADMINISTRAÇAO 

PR~DIO PR )PRIO 

• I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Rua Siqueira Campos. 60] -~ 
I 
I 

-t e~ Postal, 31f - Fone,540 I 

: fres.ide'nte ?rudente : 
I ~ I 
: E.Jf.S. - Est. S. Paulo : 
I I 

: Diretores : 
I I 
I I 
I I 

:· Roberto Santos : 
·~ . 
I l 
~ Heitor Graça ~ 
I I 

Diretor Gerente 
I 
I • I • 

Dphelis A. F rançoso i 
Redator Cbefe 

I 
I 
I 
I 
I , 

Alcindo Ribeiro ! 
I Secretdrlo 
i 

José· Lombardl Neto : I 

Chefe das Oflctnas 

Mario Peretti 

Assinaturas: 
Anual . . . . Cr. $ 500,00 

I 
I 
I 

Semestral .. C1.$ 250,00 1 

Trimestral C r. S 1·70~00 

Representantes: 

Santos l Santos 
Puhlicidades S.A. • 

End. Teleg. : 
·E~SSEESSE• 

EM SAO P"'ULO 
/ 

Ma~tiniaQo ·de . 6arvalbo, 
. l69 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
: Rua MéJtico, 148 
f fone, 22-3279 1 
~ • • ••••• ••••• • • • ••••• J 

Pnmono, Onen1açao de tes: metalurg,a , mec:::tmcc ' 
Leitura .e numerosos ou- e ma'erial elétrico, cons- - .-- em vesperat --
tros. Mantém, ainda, bi- trução naval, vidro e ce:­
bliotecas, caixas-estantes, rámica, a!:!_es qráíicas, joa 
biblioteca circulante e cor lheria e cinzelação, fia­
ra biblioteca. Além dessa ção e tecelagem, alimenta 
a!ividad.9 no setor da edu ção, vestúario, construção 
cação, proporciona ansis- e mobiliário. Adota o SE­
t,encia social (em todas NA'I normas racionais de 
as especializações médi- execucão do trabalho, atra 
cas) e recreativa. vés de série metódicos 

Por seu turno, o SEN AI de ofício, resultantes da 
desenvolvli atividades análise das ooeracões bá-
educacionais com finali- sicas das atividades. 

--·-------
FERNANDO 

Um à os maiores mestres-cucas do Brasil. es .. á 
chefiando a cosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZINHEIRO DO: 

Es~l&ne:àn Hotel àg Brasilia 

H,tel Iw'!guGt de Sô:lll Paulo 

Rast.~urante Don Cedli<il de SãG PotUl• 
1.@91 naites (rêsta:tJ.rant~) Sãe Paula 

A CRONICA DO DIA 
de Geraldo Soller ·----

O fim do ano quase 
sempre me reserva esta 
surpresa:- rever Luiz 
Carlos e Cacilda. 

Não é porqtia sejamos 
sentimentalistas, e apren­
demos que na convivência 
sociai, podemos encontra:­
muitas vezes uma espécie 
de refúgio para os desen­
cantos - os poucos d e­
sencantos que a vida ofe­
rece. Mas porque Luiz 
Carlos e Cacilda fazem, 
em verdade, questão de 
mostrar que realmente 
gostam de nossa cidade ... 

Todos os anos, êles vol­
tam ... Vêm sacudir a poei­
ra da Móoca, maldizer o 
nosso gostoso calôr, visi-

tar os parentes, abraçar 
os amigos . .. Mas vêm de 
quale1uer forma e isto é o 
que interessa. 

tender tôda a minha igno­
rancia, tela explica em tom 
amável:- "é um motivo 
de Natal. Aqui está o pre­
'Sépio. Vê êste Santo aqui? 
É São José!" Quase me 
sin~o corar de vergonha! 
Mas, afinal, a Cacilda me 
explica e eu aprendo! 

Eis porque, o fim de 
ano quash sempre me re­
serva esta surpresa: rever 
Luiz Carlos e Cacilda! 

Um casal diferente de 
muitos que conheço. Por­
que seí dos que .abandc· 
nam a nossa cidade, mal­
dizando os anos que aqui 
pas!>aram, e bendizem a 
possibilidade de ir para 
um outro grande centro! 
Chegam lá, arvoram-se de 
"gente-bem" e nem c:::auer 
tecordam os amigos que 
aqui ficaram! 

Cacilda e Luiz Carlos 
são diferentes. 

:t:les continuam a inda 
fazendo um pequeno es . 
tágio, distante da bôa ci­
dade que tantas alegrias 
lhes deu . . . Mas voltarã"J 
um dia. Voltarão se~pre, 
tendo ficado nà face a a­
legria natural d~s que são 
francos e dos que não são 
levados pelas maledicên­
cias humanas ... 

BOBOS EM BAGDAD 
com Anjos da Cara Suja - até 5 anqs. 

-- à noite - -
O PALHAÇO O QUE E' 

Nacional com Fred e Carequinha 
CinemaScope - Colorido - até 5 anos. 

... ·-· •~ •. 

... 
t 

JOÃO GOMES 
·I 

- HoJe à n0ite --

UM RIO SE MANCHA DE SANGUE 
com Isabel Sarli e Armando Bó - até 18 anos .......... 

t 

.CINE FENIX . 
•:.0 . t 

- à· noite -- ~ 
. IRIAS TERCEffiAS GERAÇõES • 

com Toize Takahashi - até 5 anos · 
++++++++++++++++++++++++++~•+++++++++++++~ 

EDITAL 
Exames Vestibulares ao Curso do 

Ensino Normal 
De ordem do Professor 

Luiz de Carva~ho Gomes, 
Diretor Substi~uto do Insti­
tuto de ',Educação ''Fer­
nando Costa", de Presi­
dente Prudent13, levo ao­
conhecimento dos interes­
sados que estarão aber­
tas, de 16 a 31 dé janei­
ro, das 8,00 às ll ,00 horas 
as inscrições CIOS EXAMES 
VESTIBULARES, para in­
gresso no l .o ano do Cur­
so Normal. 

O candidato, sob pena 
de nulidade dos atos es­
colares decorrentes, né!o 
poderá inscr~ver, no mes­
mo ano, para prestar exa­
mes em mais de um esta­
belecim:ento de ensino e 
no mesmo estabelecimen­
to, em mais de um cw­
so. 

Não será concedida 2.a 
chamado a candidato que 
por qualquer m:::Jtivo, ha­
ja faltado aos exames 

Os candidatos deverão 
apre!:rmtar na Secret:Jria 
do estabelecimento os se-­
guintes documentos: 

a) - R9querimento diri 
gido ao Diretor do est":Ibe-· 
lecimento, firmado pelo 
candidato, com declara­
ção d'e que não se inscre­
veu, nem se inscreverá na 
mesma época, em exa­
mes vestibulares, em ou­
tro estabelecimento: 

b) -certidão de nasci­
~e;nto; 

c) - atestado de ido­
neidade moral, quando se 
tratar de candidato com 
18 anos ou mais, passa­
do por autoridade esco­
lar; 

d) - certificado de con 
clusão de curso ginasial 
ou docúmento· equivalen­
te; 

e) - histórico de· vida 
escolar :rlelativo ao curso 
concluído; 

f) - titulo de eleitor a 
prova de ter votado nas 
últimas eleições, qua.ndo 
o candidato for maior de 
18 anos; 

g) - prova de· qnita­
ção com o Serviço Mili­
tar, quando se tratar de 
candidato do sexo mas­
culino com 17 anos ou 
mais; 

h - atestado m~díco, 
fornecido por ~brvico mé­
dico oficial, provando que 
o candidato tem condições 
de scrude e foi vacinado 
ou revacinado contra va­
ríola; 

i) - 2 fotoqrafias re­
centes - de 3 x 4; 

Os documentos constan­
tes das le~ras a ,b ,c,é,h , 
trarão as firmas devida­
m'entes reconhecidas por 
tabelião. 

Secretaria do Instituto 
"Fernando C:::Jsta" em l.o 
de dezembro de 1.960. 

Elisa Prestes Cesar 
SECRET AlUA 

E n6s aprendemos a es­
perai" sua visita. A visita 
infalível dos dois. Dêle, al­
b, "espingardão", rindc 
sempre, contando uma 
proeza qualquer. . . Déla, 
alégre ,social e afável! 
Mostrando sempre o lado 
bom de tôda mulher que 
aprende o segrêdo da 
simpatia, irradiando-o o ­
través da lhaneza do es­
pírio ... 

Prometi-me a mim mes­
mo que qualquer dio fa­
ria alguma coisa para lhes 
mostrar ,que os quero 
bem .. ,. 

Bem vindos, Luiz C 1 los J 
• Cacilda... j PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

UNHA DE AUTO ONmUS 

Nêro encontrei o meio 
como. A não ser, chaman­
do-os peita motivo de uma 
página social. E oiha aue 
é o muito que possúo. ts. 
tes cinco minutos em que 
posso alardear, quando 
não as minhas contrariê­
dades, pelo menos, as 
minhas alegrias ... 

Cacilda me faz urn 
brinde "sui-generis", cuja 
descrição tecnica fico lhe 
devendo. Um cartão de 
bôas-festas trabalhado por 
ela mesma, contendo uma 
gravura em motivo moder­
nista! A bôa Cacilda en­
tende que eu, de pintura, 
não vou lá além de achar 
bonito um frango depena­
do sôbre uma travéssa! 
Pelo menos se o quadro 
fôr bem pintado, me d~ 
água na bôca! E por en-

Viagem de 
Juscelino 
ao Paraguai. 

Rio - A data da via­
gEitn do PresidentG Jusce­
lino Kubitschek ao Para­
guai marcado, em princi · 
pio, para 16 de joneiro -
deverá ser fixada, defini­
tivamente, •esta semana. 

.A Ponte Inte7nacional 
sôbre o Rio Pàraguoi. 'cu­
ja inauguraçãó'constitui o 
principal objetivo da via­
gem presidencial, deverá 
ser inaugurada antes de 
sua conclusão porque di­
ficilmen~e estará pronta · 
em meados do mês vin­
douro. 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 
Onibus com poltronas reclinaveis 

Parte ;...l Pres. Prudente às 5,00 e 19,00 bs. 

Parte de São Paulo à1 7,00 e 19,00 horas 

ESCALAS EM: ,\ SSJS - OURINHOS ~ PIRAJ'Il • ITAt • 

l'ARANÀPANEMA • JTAPETININGA • SOROCABA • 

SAO ROQUE e COTIA 

- agencias: -

SiO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37-0!'03 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz. 636 , Fone, 95 
"""'·-
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oferece você 

........ ··~- ~· .. ~;. ........ ~· ... · ~ ~ ........ ' 
a · · - I il Eletrobra~ e a~·· 

VI LA ClAUDIA GLORI~ lndustria Pesada ~ 
AVENIDA MANOEL GOULART. ANEXA 

-A FUTURA-

EICOLAINDUITRIAI, 
DATAS E CHACARAS 

--- TRRENOS PARA 

INDUSTRIAl 
Informa<;Ões 

PRtDIO BAR CRUZEIRO DO SUL • 3.o ANDAR 
'tELEFONE. 5O 9- CX. POSTAL. 4 4 1 

RUA JOAQUIM NABUCO. 5 7 1 

OU COM OS SEUS VENDEDORES 

PRESIDENTE PRUDENTE 

lnte~~a~ão ~e f,Matriculas no 
~D~iDG raolisla 

O sei 10 problema das 
classes do ensino primá­
rio ccom excesso de alu­
nos, segundo se depreen­
de da Por1aria n.o 99-60, 
baixada p~lo Departa­
mento de Educação, con­
tinuará sem solução no 
póximo ano letivo. 

De fato, a referida Por­
taria, que objetiva a an­
tscipação das matriculas 
no ensino primaria, esta­
belece em seu item 4, o 
seguinte: 

"A reserva de lugares 
deverá ser feita até a lo­
tação máxima das salas, 
obedecido o limits de 45 
alunos- por classe, exceto 
para os l.os anos e para 
as escolas isoladas, que 
deverá ser de 40." 

De conformidade com o 
disposto no artigo 159, da 
Consolidação das Leis do 
Ensino vigente, as classes 
e escolas devem contar 
com 40 alunos no máximo. 
A5sim, constitui irregulari­
dade, a formação de clas­
ses com maior numero de 
escolares. 

E' exato que o artigo 160 
permite, porém, expcio­
nalmente a admissão de 
maior numero de alunos, 
desd3 que se trate de es­
colares portadores de bo­
l-etim de promoção. 

Baseado neste disposi­
tivo a alta direção do en-

ci+ad:x Portaria 99, a for­
mação de classes do 2.os, 
3.os. •e 4.os anos com o 
excesso de 5 alunos, de 
sorte que, em 1961. nume­
rosas classes serão sur:;er­
lotadas. 

Ademais, não nos deve­
mos esqui3cer que ainda 
não há muito os conheci­
dos técnicos que constitu­
em o Grupo de Trabalho 
E, dentre as judiciosas su­
gestões constantes do re­
latcrio que enviaram ao 
poder compet'9nte, figura 
a recomenda como medi­
da adequada à melhoria 
do ensino, a admissão de 
30 alunos no máximo por 
unidade escolar (escola 
ou classe). 

Quanto à matricul:~ an­
tecipada, somos de part::;­
cer que a medida foi pos­
ta em prática com muito 
precipitação, já nos últi­
mos dias letivos do çmo. 

Dificilmente os pedidos 
de "reserva de lugares" 
cobrirão as vagas deixa­
das pelos alunos que se 
diplomarem porque a no­
tícia da inovação, aliás 
interessante, não terá rá­
pida tramitação nos mei'os 
rurícolas e operário por 
motivos óbvios. 

Todavia, como s.e trata 
de experiência . . . 

S. Paulo (Interpress) 

sino, inadvertidamente<. i 

sem dúvida, houve por Pre)·u·IZOS 
bem autorizar, através da 

- E~~!}oA~~!~~oaix:1 causados 
~:.s~:~ei~n~:~~e~;,:si~:~; pelas chuvas 
te Prudente - Estado d·a 
São Paulo - à Av. Brasil As chuvas que têm caído 
n.o 1.1 06, pela presente nesta capital já causaram 
declaro haver perdido mi- vultosos prejuízos. Logo 
nha carteira de habilita- no comêço, dias 18, 19 e 
ção n.o 00074 - Prontuá- 20 de dezembro, as águas 
rio Gf&al n .o 1.293 - expe - pluviais invadiram os gran 
dida pela Delegacia de des armazéns dos ataca­
Polícia de Presidente Ven- distas d's gêneros alimen­
ceslau em 20 de agosto tícios, deteriorando cêrca 
de 1.954. de 4.000 quilos: arroz, fei-
Ein virtude da referida jão, batata etc. C; merca­

perda fica sem nenhum e- do Central, devido à sua 
feito o mesmo documento localização foi profunda­
por estar eu providenci- mente afetado perdendo 
ando urna segunda via. toneladas de frutas e ver .. 

E para que reproduza duras, além de compro­
os efeitos de dir'eito, firmo meter todas as ruas inter­
a presente. nas e boxas lá existentes. 

:Presidente Prudente, 2.6 A Secretaria da Saúde es 
cle dezembro de 1960. tá mobilizado todos os 

a.) João Boin seus recursos parct mino-
22-889 rar a situação. ........................... ~ .... ·~ ... •' 

EscritóriJJ Femioino de 
I 

lnfor mações 
Nosso escritório esta apto a lhe dar qualquer in­

formação sôbre MODA- BELEZA-ETIQUETA - PE­
DIDO DE COMPRAS C OM REMESSA POR REE.M· 
BOLSO - IT INERARIO DE VIAGEM NO PAIIS E 
NO EXTERIOR. Cartas à Catxa Postal n.o 22.069 

APT - Conjunto Naclona! - São Paulo. ..................... _ ... ·litf······ ........... 

S. Paulo (Interpress) -
A Associação Brasileira 

para o Desenvolvimento 
das Industr!as de Base, 
onde estão agrupadas as 

industrias que produzem 
equipamentos pesados, 
inclusive para produção, 
transmissão e distribuição, 

de energia eletrica, atra­
ves de seu preside;J.te, 
engenheiro Jorge de Mou­
ra H~zende, manifestou 
sua repulsa à aprovação 
do projeto que cria a E .. 
letrobrás. 

Abordou o engenheiro 

Jorge de Moura Rezende 
o progresso na produção 
de equipamentos cbGtin:~­
dos à produção de ener-

Auxiliar de 

g~a elétrica, ressaltando 
que, dentro em breve es­
taremos produzindo tur­
binas glaradores até 160 
KVA, transformadores tri­
fásicos até 300 mil Volts e 
outros equipamentos 
sados. 

pe-

Tal r:;rogresso nesse se­
tor da indus+ria, acentu­
ou, deve-se, em grande 
r:;ar~3, à Meta 29, do sr. 
Juscelino Kubitschek, in­
centivador da iniciativa 
privada. 

Por essa razão, acredita 
que o presidente da Re­
r:;ublica saber6 impedi~ 
o golpe de morte a um 
grupo d.-= emr:;resas que 
confiram em suas pala-
vras. 

Es~rilorio 
Grande Compa-.1hia de âmbito nacional - Preciso 
de um rapaz des'embaraçado, com alguma prática 
de escritório, datilógrafo e em dia com o Serviço 

Militar 
Tratar a rua Siqueira Campos, 602 - 2.o anC:·:u --'­

Sala 3 - com o sr. R•cngel a partir do dia 2 
22-902 

CURSO DO SESI NO 
''MOINHO SINTISTI'' 

Na sede da empresã, à 
av. Alvaro Ramos, 991. 
em São Paulo, realizou-se 
há dias, a entrega de cer­
tificados aos concluintes 
do 490.o e do 49l.o Cursos 
de Supervisão de Pessoal 
na Industria, promovido 
pelo SESI e destinado aos 
trabalhadores da S. A. 
"Moinho Santista". Com­
puseram a mesa dos tra­
balhos, alem do repr:esen­
tante da direção do SESI. 
os srs. Basil W estcot Bet­
tenson e eng. Esmeril Viei 
ra, respectivamente geren­
te-geral e assistente da 

Gerencio; eng. Mario To­
mas Moliterno, chefe da 
Manutanção da empresa 
e sr. Georg Wilhelm Da­
bisch. feita a entrego do8 
certificados e dos premws 
aos primeiros colocados 
dos cursos, usaram da pa­
lavra o prof. Aparecido de 
Oliveira, em nome do:s 
concluintes; Basil W'estcot 
Bettenson e eng. Esmeril 
Vieira, em nome dos diri­
gentes da empresa, e An­
tonio Jesus Vieira, diplo­
mando 'e chefe de Pessoal 
da SAMS, encerrando-se a 
sessao. 

Maquinas do Serviço PublicD 
.Nberto Rov:xi 

Para a Inter;press) 

poder público foi usado 
para fins personalisticos. 

Isto mostra o perigo 
que representa para a so­
ciedade a atribuição de 

UMA MAQUINA DE LAVAR ROUPAS DE ALTA QUALIDADE 

AO ALCANCE DE QUALQUER BOLSO 

'' 

QUALIDADE - DURABILIDADE 

ASSISTENCIA TECNICA 

A ÚNICA MÁQUINA DE LAVAR 
QUE AQUECE ll PRÓPRIA ÁGUA 

Totelmente automâllca, a máquina de lavar TORGA é 
um verdadeiro descanso para a dona·de·casa: ensaboa 
com água quente ou Iria, enxãuua quantas vêzes for 
preciso, torce. desliga-se sozinha, automàticamente, 
enquanto a "patroa" cuida de outros alazeres. 

VIM ASA'" 
VIATURAS E MAQUINAS L TOA. 

Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 - Telefone, 

Presidente Prudente 

I I 9 8 

Í 

) 

Vitiructs de animosida­
des incon[essaveis, os téc­
nicos de edução amar­
gam, há um ano, a iniqui­
dade de sua execução do 
reajustamente concedido 
a outras classes do Qua­
dro do Ensino pela lei n.o 
5.588, de 27 de janeiro de 
1960. 

demasiada autoridad3 aos . 
Sb I ........ ~ .......... ~···· ...... ••• 

Figuras expo'1enciais 
do mágisterio bandeiran­
te, como os chamava o 
saudoso Sud Menucci, fo­
ram de surpresa, degra­
dados da posiçãC2 hierar­
quica que haviam con-

quistado com honradez e 
extremo devotamento à 
educação. Cidadães da 
máxima I'espeitabilidade, 
obrigados a explicar aos 
familiares e amigos a "ra­
zão" desse d'ámérito públi-

co, que os enxovalha, não 
poucos passaram a sen­
tir na própria saúdade as 
consequencias do mal que 
lhes foi infligido. Na área 
profissional. estiolada a 
fé na justiça administrati­
va perdeu-se o entusias­
mo pelo trabalho, que só 
subsiste graças à vigoro­
sa conciência do dever, 
que a pervesidade nao 
conseguiu cfustruir. 

Jamais se conceberia a 
possibilidade de tal ma­
quiavelismo num gover­
no reconhecidamente de­
mocratico, ponderado e 
justo. No entanto, a ab­
surda hipótese converteu­
se em realidade uma ne­
gra realidade. Claro é 
que o goV!amo foi ilaquea 
-do em sua boa-fé, que o 

agentes estatais. o o 

rótulo de interesse públi- p E R s Q N A L I o A D E 
co, objetivos subalternos 
podem ser alcançados 
sub-repticialmente. 

Medid:~ salutar contra 
êsse perigo é a consulta 
ou, pelo menos, a audi­
ência das pessoas cuja 
sorte na dependencia de 
inovaçõas apresr:mtadas 
sem justificativa, como o­
correu · \ caso daqueles 
servidores. 

Como bem disse Mon­
teiro Lobato numa pagina 
penetrante, com essa me­
dida autoridades "cava­
das no arbítrio" se coi­
birão pela simples ação 
do ;mêdo, assim induzir 
governantes à prática de 
erros ou injustiças. · 

1--------l 
11 O homem sem iniciativa, 11 

11 que tudo &;'j)era do aca- 1f 
11 so é como o mendigo 11 

11 que vi~e de esmolas. \1 

~R. 

O q~e é personalida-
de? 

Em p!iJtiejro lugar 
não imitar. 

é 

É ter gosto próprio, 
opinião própri:x. 

Se você imita as rou­
pas, o corte dos cabelos 
ou os modos de seus ami­
c;oos, você não tem pe:-so­

nalidade. 

Há duas espécies de 
persõ.ríalldade: uma, com 
a qual se nasce (porque 
há crianças que cedo re-

velam personalidade) e 
outra que se adquire com 

a vida. 
Mesmo que a sua opi­

nião sej-.:x errada, ccnser­
ve-a e tenha a coragem 
de afirmá-la!!! 

Curso de ft~erfei~oamento em Ginccolo~ia 
S. Paulo (Interpress) - Domingos Lerário, Paulo 

Sob a orientação do pro!. Gorga e Carlos Alberto 
José Medina e com a co- Salvatores, no mês de ia­
laboração do prof. ad- neiro de 1961 (início dia 
junb José Galucci, será 9). 
re:::rlizado um Curso de Constará o Curso de 
Ap3rfeiçoamento em Gi- atividades ~3óricas e prá­
necoloqia r;e!os docentes ticas ministradas diaria­
livros Arthur Wolff Netto, mente, contando com o 

auxílio efetivo dos Assis­
tentes da Clínica Gineco­
lógica, de outros Deporta 
mentos e Disciplinas da 
Faculdade de Medicina 
da Universidade de São 
Paulo e e docentes livres 

Clinico de Criança de Clínicas Ginecológica. 
Haverá limite de inscri­

ções, que não deverá ul­
trapassar de 30 Consult6rio : 

SÃO LUIZ 

HOSPITAL E MA. TERNIDADE 

-TELEFONES: 1171-1172 
Inscrições e oub ' } in­

formações no Hospital 
das Clinicas, desta Capi­
tal. 

DECLARAÇIO 
Declaro que perdi o 

Certificado de Propried~t­
de sem reserva de dom> 
nio n.o 768196, expedic.:a 
pela Delegacia de Políc:a 
de Santo Anastácio em 
16.7.59, relativo ao Jesp, 
marca Willys Overland, 
motor n.o 4J-69.882, de 
quatro cilindros, do ano 
de 1954, ficando o refe~i­
do sem efeito, mlesmo sen­
do encontrado, visto que 
estou providenciando ur.1a 
2.a via na repartição com 

petente. 
Para todos os fins ele 

direito, firmo a presenb, 
fazendo-a publicar no jc.r­
nal "O Imparcial", de P. 
Prudente. 

Santo Anastácio, 26 de 
dezembro de 1960 

(a)Jonas Teixe-Ira de 
Santana 

22-999 

DIMINUE A INCID:t:N 
CIA DE SIFILES 

Os casos Ô2 sífilis co!'l­
gênita diminuíram em Co­
lombo. Cinco por cer lo 
de casos positivos entr9 
as senhoras grávidas e m 
1951 , caíram para um por 
cento em 1957. O Dispea­
sário do Porto de Colo:n­
bo começou a funcionm 
em 1958 e contribu·a pa a 
ainda tnoior pregresso. 



CIAL. 
Pres. Prudente - terça-feira, 3 d~ de 1961 

Um livro dê tristeza e aiD"argura 
MILENA ROSELLI ção e escreve". Lima J?ar- gens ·estão intimamente 

(Membro do Clube do reto olhou-o demorada- ligados. 
Livro me'1te. Mas, olhou tam- Críticas e leitores co-

Para a b.terpress bém o subúrbio, mfúgio muns o compararam a 
Ao visitar um dia Coe- de desventurados como Machado de Assis. Não 

lho Neto, de quem fôra êle, cenário de lutas e so vamos deixar aqui a nos­
discípulo e amigo muito frimentos, dêle arrancao- sa opinião, mas, que 0 

querido. vendo-o prosta- do as suas personagens. romancista de "Clara dos 
do no l!'2do, <)ravemente Homom do povo, imortali Anjos" foi, como Mestre 
enfêrmo, inertes corpo e zou nas páginas de seu.s Machado, um "investiga­
esr:írito - espírito que livros homens do povo, dor" C!~· alma humano, 
transbordara numa cente- na denitude de seus in- parece que já nao há 
na e meia de livros - fortúnios, de sua miséria, 
em palestras diárias e inaugurando, assim, nova quem 0 negue. 

Obscuramente como vi conferência ·/'moráveis, fase em nossa literatura, 
assim se expressou Hum- com romanc~es de caráter v.er, finou-se aos 40 anos. 
berto de Campos: social. Se onbm foi quase igno-

- "Meu Deus! Como o Através de seus livros, rodo, hoje, no entanto, 
vida insulta o homem!'' reconstitui-se-lhe a vida começam a fazer-lhe jus-

. : .. 1 
É a frase que ora nos atormentada. São confis- hça. ' 

occrre, ao terminarmos a sões, autobiografias, me- "La gJoire est le so- ~ 

~;;~:E~;~~~;/~f ~
6

;~i~o· ~;~~ ;'~;s.;~~DIO~ 
gico na existência dêsse ,. 

infeliz que se dizia afilha- de beleza };!~1 
do de Nossa Senhora do 
Glória, que não queria 
ser deputado, senador, A areia é excelente pa- celente para seu corpo,~ 
que não queria f!!er nada, ra o orqanismo humano. Após cada b::~nho de·~ 
senão literato! Os banhos de areia são mar, mergulh~ na água ( 

- "Ah! A Literatura! muito indicados pelos mé- salgada para tonificar a(~ 
Ou me mata ou me dá o dicas atuais. Os banhos péle. 
que peço deLa." r;::>derão ser fe1tos em O BANHO DE AREJA 

Viveu, Lima Barreto, duas formas: HúMIDA - Se a água 
um drama pungent2 e::-,1 O BANHO DE AREIA do .... mar estiver nao 
cada sequnào, em cad:J SECA- É preciso qÚe a menos fria que 24o C vc­
minuto q~e lhe foi dado areia 1esteja bem quente cê poderá, nas mesmas 
passar aqui na terra. A à 40.o C. mais ou menos. condições se recobrir com 
adversidade foi sua com- É preciso se cobrir até areia molhada com água 
panheira inseparáveL a- o pescoço de uma colcha do mar durante uma chze 
tormentando-o semp;•2, de areia de 10 cms de lar na de minutos. Este ba­
p.erseguindo-o afé à mor- gura e fique assim soter- nho vivifica revitaliza, por 
te. rodo durante quinz·e à que os microorganísmos 

Ao "Diario Íntimo" con I trinta minutos. Neste ba-
Lou tudo quanto lhe ia nho transpirará pelo tra- que fervilham na super­
na alma: dúvidas, ale- balho continuado, pois o ficie do mar, não impor­
çrrias, frustações, revoltas, suor é absorvido pouco a ta o organismo, transpõe 
sonhos, esperanças. . . pouco à medida que fôr bcilmente 0 pele para ir 

"Infeliz nasciml::-nto tive fendo produzido, as gl&n- hnificar os t'ecidos porque 
E-u! Cheio de aptidões, dulas segregam ativamen- éle se encontra fora de 
de boas quall.dadPs, de E.. · ' · seu meio natural exalta-- te. lnmn::~ra assim a suas 
mandes e poderosos de- toxinas. 
feitos, vou mcrror ::2m ter O calor assim age a 
nada realizado. Seria circulação superficial e 
uma grande vida, se ti- sôbrl~ as terminações ner­
vesse escrito grandes vosas, donde o efeito cal­
obras; mas nem isso fiz." mamente sôbre as dores 

Enganara-se porém. t reumáticas, epidérmicas 
certo qtie não escreveu o e mesmo ovarianas. 
livro tão sonhado, "His- Você se sentirá bem, 
tório da Escravidão Ne- calmo, as p ernas leves, 
qra no Brasil e sua in- o funcionamento do ·intes­
fluência na nacionalida- tino se regulariza enfim 
de - uma espécie de esta capa de areia é ex­

do pelo sofrimento irá se 
recompor em ínfimas par­
tículas 

Logo os banhos de a­
reia molhada são tonificao 
bs para os tecidos e con­
sequentemente para a 'pe­
le. 

Para os ventres avolu-
mados os banhos de areia 
são uma verdadeira cura 
se forem tomados durem­
te três semanas. 

Germina! · negro, com 
mais psicologia especial 
r0 maior sôpro de epo­
p 3ia. Contudo, o conjun­
to de suas sobras vale 
como documento do pro­
fundo interesse humano. 

ferro e man~anez ~aª ~ivisas 
O não ser branco, foi­

lhe, talvez, a maior das 
tragédias. "É triste não 
ser branco." Lamento que 
o acompanhou do b erço 
à sepultura. , 

Deve ser horrível o so­
frimento de quem perde u 
todas as ilusões, que 11"1-

da espera, que em nada 

S Paulo (lnterpress) - le do Rio Doce , em 1959, 
Relativamente ao setor d e bateu seu próprio "re­
noss::t exportação min'::-1• 
raL os minérios de ferro e cord" de exportação, ul­
manganês vêm apresen­
tando, nos últimos três a­
nos, contribuição de devi-

trapassando, pela r::rimei-

ra vez, os três milhões de 
toneladas. No' corren+.e a -

ilO, já atingiu essa expor­
tação a QUATRO milhões 
de toneladas, com possi-

Recomen a a a 1\pro\la(ão de Projeto 
que Reg I lamenta as Desapropriatões · 

S. ?aulo (!nterpress) gundes. Nos pontos em 
O prof. Oscar Barreto Fi- que a lei atual confirmo 
lho, da 1/1.1se3soria Jun- com a Consti+uição, o pw 
dica da Federação '9 do -jeto ajusta seus dispositi­
Centro das Industrias do vos às normas constitu­
,Estado de São Paulo, el J. cionais; p::>r outro lado, 
borou çorecer sobre o procura incorp:Jrar ao tex 
projeto de lei de auto1 ic to legal as construçoes 
do deputado João Mendes, ( )ttas pela jurispruden­
que dispõe em carú.~ar ci'l e:n +orno do tema. 
genérico sôbre desapro- MERECE APOIO 
priações, regulamentand"J 'Ao contrario da lei em 
os arts. 14i, p.l6 '3 147 d,l viaor, que enumera exem­
C:mstituição Federal Ar;::.- plificotivcmente os casos 
iando-se nas opiniões . de considerados de utilidade 
vários jurist::rs que pcrti- cública., em dez·~ssei<; a­
ciparam da elaborar;co lineas do art. 5.o _ oroR­
do texto consti1ucionaL r,P.r:Tue- o nrojeto deixa à 

discriminacão do poder 
evr,rnoriante a decl.":tra 
rõ:o de tais casos. Contu­
cJ.o. rermite ao desaoro­
priadn nromover o oro­
nunc:iarr~ mto do Poder 
Tndiciario, sôbre~"se se ve 
rifica ou não caso de uti .. 

!idade pública. :t:sse pre­
c.ei1o choca-se com o art. 
9.o da Lei :~tua!, que ve­
da ao Poder Judiciário a 
açreciação do rnéiito da 
questão, sôbre se ocorre 
ou não caso de utilidade 
pública, de modo a limitar 
o processo de desapro­
piação ao mero arbitrio 
d::~ indenização cabível. 

Por outro lado, o proje­
to, além de regular a de 
sapropriação por interesse 
social, prevê várias hipó­
teses não disciplinados 
pela legislação em vigor, 

possibilitando maior segu­
rança e cer1eza n::t decla­
ração de direi~os e\i'2n­
tualmente em conflito. 
Assim é que regula a si­
tuação dos imóveis sujei­
tos a aforamento, bem co­
mo no caso do bem desa­
propriado submetido a lo-

- ----------------------------------

cação ou an'.;ndomento, 
hipótese em que o locatá­
rio ou arrendatário será 
indenizado dos prejuizos 
decorrentes da rriudGnça e 
das benfi.;i~orias acaso lei 
tas. O art. g.o do proje­
to prevê a hipótese de 
ser o desapropriação de., 
cretada para exploração 
economica do subsolo. 

Vários outros casos são 
discliminados, com porme­
nores, pelo projeto em e­
xame, sempre dentro da 
orientação ?e proteger o 
expropriado contra os ex­
cessos ou abusos do po­
der expropriante. Regulou, 

outrossim, o instituto de 
lou, outrossim omenRa st 
retrocessão, bem· assim, a 
alienação de te.rras brasi­
leiras a estrangeiros, de 
áreas supenoras a dez 
mil hectares. 

conclui o autor da propc­
sição que as expressões 
"bem estar social" e "in­
t3resse sociol" se confun .. 
dem, afinal, na expressão 
"utilidade publica", por­
que também a desapro­
priação por interesse so­
cioal se faz mediante pré­
via e justa indeniza.çã0 
em dinheiro. Por êsse mo­
tivo, projetos de desapro­
priação por interesse so­
c.ial, em que se permite 
a av::::.liação do bem à 
base do custo histórico ou 
do imposto territorial, se­
I iam evidentemente in-

CURSOS MEDICOS 
constitucionais. 

REGULAMENTO GERAL 
Assinala o parecer cita 

do que o projeto em cau­
sa regula de modo orgâ­
nico e sistemático toda a 
matéria pertinente à de­
sapropriação, destinando­
se a substituir a legisla­
ção vigente, consubstan­
ciado no Decreto-Lei n.o 
3.365, de 21 - l-1941 e na 
Lei n.o 2.786, de 21 - l -1956 

O fulcro do projeto -
acrescenta'-\ está no 
art. 3.o( que afirma legi­
timar-se a desapropriação 
só nos casos de utilidade 
publica, nesb se com­
preendendo o bem estar 
ou o interesse social. Diz 
que esta acertiva só pode 
ser aceita em termos, ou 
seja, sob o ponto de vis­
ta formal, pois os requisi­
tos constitucionais e o 
procedimento são os mes­
mos para os casos de uti-

lidade pública, de necessi 
dade pública e de interês 
se social. Do ângulo su­
bstancial ou material, con 
tudo, não podem ser con­
fundidos os casos de in­
teresse social com os de 
utilidade pública Concei­
tualmente, como asseve­
ra o pro f. Cesarino Júnior, 
a desapropriação por in­
teresse social seria aque­
lp que tem por finalidade 
possibitar ao legislador 
a Jieforma sociaL median­
te a redistribuição da pro­
priedade, como declara 
a Constituição no art. 147 

O projeto em exame--­
continua - reproduz, em 
suas grandes linhas, o 
sistema da legislação em 
vigor, que foi, aliás, ·elo­
giada por Seabra Fa-

S Paulo (Interpress) -
Estão programados os ~e­
guintes Cursos: 

Boca, glândulas saliva­
res e laringe - De 16 de 
janeiro a 7 de fevereiro , 
na Clínica Otorrinolarin­
gológica, do Hospital das 
Clínicas, da Faculdade de 
Medicina (Serviço do Prol 
Raphael da Nova) haverá 
um Curso de Moléstias da 
Bôca, Glandulas Saliva­
res e da Laringe, patroci­
nado pela Faculdade de 
Medicina, com programa 
teórico e prático. 

Cirurgia Infantil - De 
16 a 27 de janeiro, org::t­
nizado pelo dr. Virgílio de 
Carvalho Pinto e sob a o­
rientação do Departamen­
to de Clínica Cirurgica 
(Prol. Eurico da Silva Bas­
tos, no Hospital das Clíni­
cas, da Faculdade de Me­
dicina. 

Fisioterapia e Reumato­
logia- De 9 a 21 de ia­
neiro, no Hospital das Clí­
nicas, com amplo progra-

ma teórico- prático. 
Ginecologia - aperfei­

çoamento - De 9 de jo­
neiro a 4 de fevereiro, sob 
a orientação do Prof. Jo· 
sé Medina e com a cola­
boração do Pro!. Adjunto 
José Gallucci, será reali­
zado um Curso de Aper­
feiçoamento em Ginecolo­
qia, pelos docen+.es-livres 
Arthur W olff I\1;tto, Domin 
gos Legário, Paulo Gorga 
e Carlos Alberto Salvato­
re. Atividades diárias, te­
óricas. Haverá limite de 
inscrições. 

Obstetrícia - De 9 de 

Contra . a 
Eletrob.ras 

janeiro a 10 de fevereiro, 
Curso de Aper!eiçoamen­
to, no Hospital das Clíni­
cas. Aulas teórica e pá­
ticas. 

Psiquiatria - De 12 de 
janeiro a 8 de fevereiro, 

será realiz::xdo na Clínica 
Psiquiatrica do Hospital 
das Clinicas, o Curso de 
Aperfeiçoamento sôb1\3 a 
Moderna Terapêutica Psi­
quiátrica. 

Radiologia - De 16 a 

27 de janeiro, curso de a­
perfeiçoapento, promovi­

do pelo Centro d~ Estudo:; 

"Raphael ch· Barros", do 
Serviço de Radiologia do 
Hospital das Clínicas, sob 
a orientação do proL Edu­
ardo Cotrim e a cargo de 

o 
Neste jardim jazem 

meus pais, sepultados por 
aqueles que ainda vivem. 
Neste jardim estão enter­
rados as sementes do a­
no passado, trazidas aqui 
nas asas do vento. 

todos os radiologistas do 
Serviço e de outros espe­
cialistas convidados. 

Tiróide - Moléstia da 
- Sob o patrocínio dos 
Centros Acadêmico Os-
waldo Cruz, da Faculda­
de de Mbd.icina de Soro­
cabo, da Pontifícia Uni­
versidade Católica, será 
realizado de 9 a 19 de ja-

neiro. Este Curso é orga­
nizado pela Disciplina de 
Cirurgia da Cabeça, Pes­
coço e Gl3:ndulas Endó­
crinas, do Deparl':lm•~nto 
de Cirurgia, do Hospital 
das Clírlicas. 

NOTA: - Inscrições 0 

demais informações .dire­
tnmente no HospitaL· das 
C!ín:cas, em São Paulo. 

ros, vinha sem guarcltas, 
lcouro sempre aberto a 
quantos passem ... 

É ser roubado, bur­
lado, 1<Xlganado, sim, ex­
traviado pelos maus gui­
as, e a seguir, ridiculiza­
do, e, com tudo isso, ob­
servar do alto do seu Eu 
superior, a sorrir, sabén­
do que há uma primave­
ra que há de vir para o 
seu jardim, dançar entre 
a folhagem, e um outono 
para amadurecer os ca­
chos. 

E assim saberás, que 
se umo só janela se abrir 
para ci Levante, nunca ~s­
tarás só; saberás que to­
dos os que são_,./ :irões, 
malfeitores embusteiros e 
de1raudadores, são teus 
irmãos na necessidade, e 
que és também um dê­
les perante os olhos ben~ 
ditos habitantes daquela 
cidade invisível, que está 
por cima desta cidade. 

crê! 

sã~ de aproximadamente 
90% sôbre o valor to~al 
dos produtos congêneres 
exportados, entrando só 
o minério de . ferro com 
cêrca de 50°1i 

bilidade de se efevar pa­
ra CIHCO mihões de to­
neladas no próximo exer-

O Papa falará 
no dia 8 

S. Paulo (!nterpress) -
O sr. Antonio Devisate, 
presidente da FIESP-C!ESP 
es~eve recentemente no 
Rio de Janeiro onde fez 
entrega ao sr. Juscelino 
Kubitschek do memorial 
das entidades da indus­
tria paulista sôbre o pro­
jeto cb l~L. aprovado pele 
Camara Fede ral instituin­
do a Eletrobrás. Nesse 
memorial são expostos ao 
presidente da República 
os inconvenientes à eco­
nomia do país a criação 
da Eletrobrás. 

Mil vêzes estarão aqui 
meus pais enterrados e 
mil vêzes o vtento sepul­
tará as sementes. :2 aqui, 
a mil anos, tu e eu, e es­
tas flores nos reuniremos 
neste jardim assim corno 
agora. E seremos o qure 
somos, amando a vida, 
sonhando com o espaço 
e elevando-nos até o Sol. 
Mas, hoje em dia, o Ser 
é ser sábio, embora sem 
humilhações para o igno­
rante; é ser-s42 forte, sem 
desdenhar o débil; é brin­
car com as crianças, não 
como companheiros que a 
prendem seus jogos; e 
ser simples e sem malda­
de para com os velhos e 
as mulheres, e sentar-se 
cem êles à sombra dos 
velhos robles, embora es­
tejam passando com a 
primavera. 

E agora tu, cujas mãos 
se adornam e encontram 
todas as coisas necessá­
rias para a comodidade 
dos dias e das noites sa­
berás que Ser é ser um 
tecedor, com dedos que 
-vêem; um construtor cui·· 
dadoso da Luz e do Es­
paço; Ser é ser um lavra­
dor e sentir que escondes 
um tesouro em cada se­
mente que semeias;. Ser é 
ser um pescador e um cc­
çador, sentindo dó pelo 
peixe e pela fera, e que, 
não obstante sente mais 
pena pela fome e pela 
necessidade do homem ... 

li 
I 

Disse Lonf.ellow: "Olha 
l'ara 'dentro do teu cora- Aliás, a Cornpanria Va- cício. 

Clinita l\1. S. !lparetída 
DR. PAULO N. SOiJZA 

DOENÇAS DO CORAÇ.\0 

ELETROCI\RDIOGRAFI.\ 

DR. HEDO GONÇALVES 
TRAUMATGLOGIA 

ORTOPEDIA 

Residencia: Rua Niculau Maffei, 818 

Consultório: Avenida Brasil, 504 - f'one, 1103 - Caixa, 812 

PRESIDENTE PRUDENTE _j 
SI ... 

CIDADE DO V A TI CANO 
- O Santo Padre dirigirá 
uma breve mensagem aos 
Fiéis por ocasião d:x !es­
ta da Sagrada Ftamilia, 
Domingo próx::mo, 8 de 
janeiro, ao meio-dia, de­
pois de recitação do "An· 
gelus". A mensagem s·erá 
difundida pela Radio do 
Vatic.:mo n.os comprimen­
tos de ondas habitu:ais. 

,...---------·------··--· -------

~alão • Aluga -se 

S.:tuado à rua norão do 1\lo Brarteo, 48S ~a:h.Ud­
rnente ocupado pela Souza Cruz). 

Tratar na Farmácia São Paulo. 
22-845 

Ser é procurar um poe­
ta, nem que êle viva pa­
ra além dos sete rios, e 
estar calmo na sua pre­
sença, sem nada desejar, 
sem a dúvida e a interro­
gação nos lábios. 

Ser é saber que o san­
to :e o pecador são gê­
meos cujo pai é o nosso 
Rei misericordioso, e que 
o primeiro nasceu só um 
minuto antes do segundo, 
pelo que nós o conside­
ramos o Príncipe Coroa­
do. 

Ser é seguir a beleza, 
mesmo quando levado 
para a beira de um abis­
mo, tendo e la asas, e tu, 
não; e ainda que ela pas­
se para além dos extre­
mos, 9egui-la porque on­
de não está a beleza não 
está algum. É ser jardinei 
ro com jordins sem mu-

:E. olém de tudo isso, di­
go eu: agradar-me-ia que 
cada um e todos traba­
lhem no proveito de cada 
homem, pois só assim te­
ríeis a esperança de ob­
ter vosso- prop6sito. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPAROIAL 


